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NOTAS EXPLICATIVAS ÀS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS RESUMIDAS

DIRETORIA

RELATÓRIO DOS AUDITORES INDEPENDENTES

 Carlos Giovane Neves Marcelo Scarpa Rezende Leite
 Diretor-Presidente Diretor

Douglas Paz de Lima 
Contador – CRC 1SP201688/O-0

As demonstrações financeiras completas referentes ao exercício findos em 31 de dezembro de 2023 e o relatório do auditor independente sobre essas demonstrações financeiras completas estão disponíveis no seguinte endereço eletrônico: www.digio.com.br.
O referido relatório do auditor independente sobre essas demonstrações financeiras foi emitido em 22 de março de 2024, sem modificações.

15) IMPOSTO DE RENDA E CONTRIBUIÇÃO SOCIAL
a) Demonstração do cálculo dos encargos com imposto de renda e contribuição social 

R$ mil      
 2o Semestre Em 31 de dezembro      
 2023 2023 2022      
Resultado antes do imposto de renda e contribuição social, deduzidas as  
 participações estatutárias no lucro ..................................................................................  (122.768) (319.966) (617.714)
Encargo total do imposto de renda e contribuição social às alíquotas vigentes (1) ..  (55.246) (143.985) (277.972)
Efeito no cálculo dos tributos:
Contingências fiscais, cíveis, trabalhistas e garantias prestadas .................................  (117) (22) (619)
Provisão para perdas esperadas associadas ao risco de crédito .................................  51.731 147.167 293.476
Prejuízo Fiscal de IRPJ e CSLL ...............................................................................................  (372) (841) (1.136)
Ativo fiscal diferido ................................................................................................................  (56.619) (146.051) (277.212)
Obrigações fiscais diferidas .................................................................................................  (458) (1.380) (1.590)
Participação nos lucros - Funcionários ..............................................................................  4.876 186 1.903
Provisão para despesas de pessoal e administrativas ....................................................  187 258 (14.641)
Incentivos fiscais ....................................................................................................................  (107) (249) (189)
Despesas indedutíveis líquidas de receitas não tributáveis ..........................................  225 536 3.230
Amortização de ágio ..............................................................................................................  - - -
Outros valores .........................................................................................................................  (1.663) (1.675) (24)
Imposto de renda e contribuição social do exercício ...............................................  (57.563) (146.056) (274.774)
(1) Alíquotas vigentes: (i) de 25% para o imposto de renda; (ii) de 20% para a contribuição social para o imposto corrente; de (i) de 25% para o imposto 

de renda; (ii) de 20% para a contribuição social para o imposto diferido.

b) Composição da conta de resultado de imposto de renda e contribuição social

R$ mil      
 2o Semestre Em 31 de dezembro      
 2023 2023 2022      
Impostos correntes:
Imposto de renda e contribuição social devidos .............................................................  (944) (5) 2.438
Impostos diferidos:
Constituição/realização no semestre e nos exercícios sobre adições temporárias (1) (56.619) (146.051) (277.212)
Total dos impostos diferidos ............................................................................................  (56.619) (146.051) (277.212)
Imposto de renda e contribuição social dos semestres/exercícios .....................  (57.563) (146.056) (274.774)
(1) Alíquotas vigentes: (i) de 25% para o imposto de renda; (ii) de 20% para a contribuição social.

c) Origem dos créditos tributários do imposto de renda e contribuição social diferidos
Saldo em 31 de dezembro - R$ mil        

 2022 Constituição Realização 2023        
Provisão para perdas esperadas associadas ao risco de crédito .. 523.571 289.756 (142.589) 670.738
Provisões fiscais ...................................................................................... 103 194 - 297
Provisões cíveis ........................................................................................ 3.200 3.222 (3.296) 3.126
Outros valores .......................................................................................... 10.615 15.031 (14.774) 10.872
Total dos créditos tributários sobre diferenças temporárias ... 537.489 308.203 (160.659) 685.033
Prejuízo fiscal e base negativa de contribuição social..................... 85.074 - (113) 84.961
Total dos créditos tributários ........................................................... 622.563 308.203 (160.772) 769.994
Obrigações fiscais diferidas .................................................................. (2.593) 28.261 (29.595) (3.927)
Créditos tributários líquidos das obrigações fiscais diferidas 619.970 336.464 (190.367) 766.067

16) OUTRAS INFORMAÇÕES
a) Gestão de riscos
O processo de gestão de riscos e controles está suportado por governança estruturada através dos fóruns e órgãos colegiados subordinados à 
Presidência do Banco Digio.
Os principais fóruns de acompanhamento e discussão dos riscos do Banco junto a alta direção são as Comissões de Gestão de Riscos apenas com 
membros do Banco Digio, e alinhamentos com o órgão de Gestão Integrada de Riscos do controlador. São apresentados mensalmente nas Comissões 
os acompanhamentos dos resultados, comportamentos e riscos das diversas áreas e produtos do Banco Digio. Esta estrutura tem como responsa-
bilidade garantir o cumprimento das Políticas Corporativas e Normas internas de Gestão de Riscos, assegurando a efetividade do processo de seu 
gerenciamento.
A área conta com pessoas qualificadas para mensurar os diferentes tipos de riscos, a fim de que sejam devidamente identificados, medidos, avalia-
dos, monitorados, reportados, mitigados e controlados, com o objetivo de mantê-los dentro dos padrões aceitáveis para o banco e de acordo com 
as regulamentações vigentes. Em concordância com as regulamentações vigentes e as boas práticas de mercado, o Banco Digio dispõe de estrutura 
para o gerenciamento do risco operacional, risco de mercado, risco de crédito, risco de liquidez e gestão de capital, que trabalha de modo integrado e 
independente, preservando e valorizando o ambiente de decisões colegiadas, a fim de desenvolver e implementar eficientes métodos de mensuração 
e mitigação, com o uso de sistemas, metodologias e processos.

b) Normas, alterações e interpretações de normas aplicáveis em períodos futuros
Resolução CMN no  4.966  - Dispõe sobre os conceitos e os critérios contábeis aplicáveis a instrumentos financeiros, bem como para a designa-
ção e o reconhecimento das operações de hedge, substitui entre outras normas a Resolução no 2.682, a Resolução no 3.533, a Circular no 3.068 e a 
Circular no 3.082.
A nova norma estabelece que todos os ativos financeiros devem ser, inicialmente, classificados conforme o modelo de negócio e mensurados de 
acordo com as características dos fluxos de caixa contratuais do instrumento avaliado, em uma das três categorias: custo amortizado, valor justo em 
outros resultados abrangentes e valor justo no resultado.
No que tange a mensuração inicial, a norma estabelece que ativos e passivos financeiros devem ser avaliados pelo valor justo, acrescidos ou deduzi-
dos dos custos de transação. Nas mensurações subsequentes, os instrumentos serão objeto de reavaliação pelo valor justo ou pelo custo amortizado, 
conforme sua classificação inicial. Para os instrumentos financeiros classificados como custo amortizado ou valor justo em outros resultados abran-
gentes, as receitas e encargos serão apropriados ao resultado utilizando-se o método de juros efetivos.
Com relação à provisão para perdas de crédito a Resolução CMN no 4.966, estabelece critérios aplicáveis a todos os ativos financeiros e às operações 
de garantias financeiras prestadas e limites de crédito. A classificação das perdas está dividida em 3 (três) estágios e deve ser aplicada desde o reco-
nhecimento inicial dos instrumentos financeiros. Os ativos financeiros migrarão de estágio à medida que seu risco de crédito aumentar ou diminuir.
Já em relação a contabilidade de instrumentos destinados a hedge, a avaliação da efetividade de operações de hedge passa a ser prospectiva con-
forme Estratégia de Gerenciamento de Risco.
O Banco Central do Brasil (Bacen) ainda emitirá normas complementares para a definição dos componentes do instrumento financeiro que constituem 
pagamentos de principal e juros sobre o valor do principal para fins de classificação de ativos financeiros, a definição da metodologia de apuração da 
taxa de juros efetiva do instrumento financeiro, a fixação de níveis mínimos de provisão para perdas associadas ao risco de crédito e prazos para baixa 
de instrumentos financeiros e o detalhamento das informações a serem divulgadas em notas explicativas.
O Digio preparou um plano formal, aprovado internamente em sua governança, com as ações necessárias e detalhadas para adoção da nova norma 
a partir de 1o de janeiro de 2025. O Plano de Implementação foi estruturado com o objetivo de avaliar impactos normativos e de processo, definir 
aspectos de governança, identificar aspectos sistêmicos e disseminar os conceitos através de treinamento de colaboradores.
O Digio vem avaliando a aplicação da referida norma e os possíveis impactos decorrentes da adoção estão sendo avaliados e serão concluídos até a 
data de entrada em vigor da norma.

c) Eventos subsequentes
Não houve eventos subsequentes, que requeiram ajustes ou divulgações, para as demonstrações financeiras encerradas em 31 de dezembro de 2023.

...continuação

EDITAL DE INTIMAÇÃO - PRAZO DE 20 DIAS. PROCESSO Nº 0041477-28.2022.8.26.0100 O(A) MM. Juiz(a) de Direito da 
40ª Vara Cível, do Foro Central Cível, Estado de São Paulo, Dr(a). Paula Velloso Rodrigues Ferreri, na forma da Lei, etc. FAZ 
SABER a ERIKA CRISTINA ALVES DOS SANTOS, CPF 272.992.358-62, que por este Juízo, tramita de uma ação de 
Cumprimento de sentença, movida por JAIR LIMA DE OLIVEIRA. Encontrando-se o réu em lugar incerto e não sabido, nos 
termos do artigo 513, §2º, IV do CPC, foi determinada a sua INTIMAÇÃO por EDITAL, para que, no prazo de 15 (quinze) dias 
úteis, que fluirá após o decurso do prazo do presente edital, pague a quantia de R$ 537.725,54 (Setembro/2022), devidamente 
atualizada, sob pena de multa de 10% sobre o valor do débito e honorários advocatícios de 10% (artigo 523 e parágrafos, do 
Código de Processo Civil). Fica ciente, ainda, que nos termos do artigo 525 do Código de Processo Civil, transcorrido o período 
acima indicado sem o pagamento voluntário, inicia-se o prazo de 15 (quinze) dias úteis para que o executado, independen-
temente de penhora ou nova intimação, apresente, nos próprios autos, sua impugnação. Será o presente edital, por extrato, 
afixado e publicado na forma da lei.NADA MAIS.Dado e passado nesta cidade de São Paulo, aos 17 de fevereiro de 2024.|27,28| 
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Saúde amplia vacinação contra a
dengue para mais 154 municípios

O Ministério da Saúde vai
distribuir a vacina contra a den-
gue para mais 154 municípios
brasileiros. O anúncio foi feito
na quarta-feira (27). Até então,
521 municípios haviam sido se-
lecionados para receber as do-
ses e iniciar a vacinação con-
tra a doença na rede pública em
crianças e adolescentes de 10
a 14 anos.

De acordo com a pasta, as
seguintes regiões de saúde fo-
ram contempladas pela amplia-
ção: Central (ES), Betim (MG),
Uberaba (MG), Uberlândia/
Araguari (MG), Recife, Apuca-
rana (PR), Grande Florianópo-
lis, Aquífero Guarani (SP), Re-
gião Metropolitana de Campi-
nas (SP), São José do Rio Pre-

to (SP) e São Paulo.
Dados do ministério indi-

cam que,  até o momento,
1.235.119 doses foram envia-
das aos estados e municípios
desde o início da vacinação
contra a dengue.  Dessas,
534.631 foram registradas como
aplicadas, enquanto 700.488
ainda não foram registradas.
De todos os 521 municípios
que receberam a vacina, 13 não
enviaram dados para o gover-
no federal.

Além disso, 668 mil doses
estão próximas do vencimento,
previsto para 30 de abril. O di-
retor do Departamento de Emer-
gência em Saúde Pública e do
Centro de Operações de Emer-
gências em Saúde Pública para

Dengue e outras Arboviroses
(COE-Dengue), Márcio Garcia,
detalhou o esquema de ampli-
ação de municípios contempla-
dos.

“A gente sabe que tem um
quantitativo dessas doses que
não foi aplicado. Não podemos
deixar essas doses vencerem,
é preciso utilizá-las. Diante
disso, o Ministério da Saúde
trouxe uma solução: redistri-
buir, dentro das unidades fe-
deradas, ou seja, dentro dos
estados, para municípios que
ainda não foram contempla-
dos.”

Segundo Garcia, a redistri-
buição para municípios dentro
dos próprios estados será re-
gulamentada por uma nota téc-

nica publicada ainda hoje.
Duas unidades federadas não
têm municípios para remanejar
as doses recebidas: o Distrito
Federal, por uma característica
local, e Mato Grosso do Sul,
que foi contemplado em sua
totalidade.

“A solução que encontra-
mos foi concentrar as doses
próximas do vencimento des-
sas duas unidades federadas e,
para facilitar a logística, enca-
minhar tudo para um estado só.
Escolhemos o Amapá, conside-
rando o quantitativo de doses
que teremos, a concentração
da população na capital e o
número de municípios que o
estado tem, sem falar na pró-
pria situação epidemiológica,

que justifica esse remaneja-
mento.”

Nova remessa
Ainda segundo Garcia, o

ministério recebeu nova remes-
sa de doses contra a dengue –
a primeira comprada, já que a
anterior foi doada pelo fabrican-
te. Ao todo, 930 mil doses se-
rão distribuídas para os 521 mu-
nicípios anteriormente selecio-
nados e para os 154 agora con-
templados com a ampliação.

“Enviaremos uma parte
dessas doses para repor as que
foram remanejadas em municí-
pios inicialmente contempla-
dos. Assim, garantiremos a
continuidade da vacinação em
locais com dose por vencer

agora e que vão redistribuir. E
também vamos garantir doses
para aqueles municípios que
estão vacinando bem. A ideia é
que aquele município onde está
acabando a dose receba mais
para continuar a estratégia de
vacinação”, explicou.

“Decidimos seguir a lista
que foi pactuada com repre-
sentações de estados e muni-
cípios. Seguimos a ordem e va-
mos garantir a distribuição de
doses para contemplar essas
regiões. A ideia é encaminhar
doses novas, doses com prazo
de validade adequado para es-
ses locais e, com isso, contem-
plar mais 154 municípios na va-
cinação contra a dengue”, con-
cluiu. (Agencia Brasil)

303
Nascimentos no país atingem em
2022 menor patamar em 45 anos
O Brasil registrou 2.542.298

nascimentos em 2022, segundo
dados das Estatísticas de Regis-
tro Civil divulgadas na quarta-fei-
ra (27) pelo Instituto Brasileiro de
Geografia e Estatística (IBGE). O
número é 3,5% menor do que o
registrado em 2021 (2.635.854) e
10,8% abaixo da média dos dez
anos antes da pandemia de co-
vid-19, de 2010 a 2019 (2.850.430).
Essa é a quarta redução consecu-
tiva nos nascimentos registrados,
que atingiram o menor patamar
desde 1977, ou seja, em 45 anos.

“A redução da natalidade e
da fecundidade no país, já sinali-
zada pelos últimos censos demo-
gráficos, somada, em alguma me-
dida, aos efeitos da pandemia,
são elementos a serem conside-
rados no estudo sobre a evolu-
ção dos nascimentos ocorridos
no Brasil nos últimos anos”, afir-
ma a pesquisadora do IBGE Klí-
via Brayner

Foram observadas quedas,
de 2021 para 2022, em todas as
regiões do país, com destaques

para as regiões Nordeste (-6,7%)
e Norte (-3,8%). Entre as 27 uni-
dades da Federação, as principais
reduções ocorreram na Paraíba (-
9,9%), no Maranhão (-8,5%), em
Sergipe (-7,8%) e no Rio Grande
do Norte (-7,3%).

Os únicos estados com au-
mento no número de nascimen-
tos no período foram Santa Cata-
rina (2,0%) e Mato Grosso (1,8%).

Os meses com maiores núme-
ros de nascimentos registrados
em 2022 foram março (233.177) e
maio (230.798). Outubro registrou
o menor número: 189.003.

O IBGE também constatou
que houve recuo na participação
das mães com até 29 anos entre o
total de nascimentos, entre 2000
e 2022. Por outro lado, as mães
com 30 anos ou mais aumenta-
ram sua participação.

De acordo com os dados
apresentados nesta quarta-feira,
as mães com menos de 20 anos
respondiam por 21,6% dos nas-
cimentos em 2000, passando para
18,5% em 2010 e para 12,1% em

2022. A mesma tendência ocor-
reu com as mães entre 20 e 29
anos, que passaram de 54,5% em
2000, para 53,1% em 2010 e 49,2%
em 2022.

A parcela das mães com 30 a
39 anos, por outro lado, subiu de
22% em 2000 para 26,1% em 2010
e 34,5% em 2022. As mães com 40
anos ou mais respondiam por 2%
dos nascimentos em 2000, pas-
sando para 2,3% em 2010 e 4,2%
em 2022.

O total de nascimentos ocor-
ridos e não registrados no Brasil
em 2021 foi estimado em 55.511,
ou seja, 2,1% do total.

A pesquisa também revelou
que o Brasil registrou 1,5 milhão
de mortes em 2022, uma queda
de 15,8%, ou seja, 281,5 mil a me-
nos em relação ao ano anterior. A
queda das mortes é um efeito da
imunização da população contra
a covid-19.

O ano de 2021 tinha registra-
do recorde de mortes (1,78 mi-
lhão), na série histórica da pes-
quisa, iniciada em 1974. Ainda

assim, 2022 teve aumento dos
óbitos em relação a 2019, ano pré-
pandemia (1,31 milhão de mortes).

No início de 2022, a covid-19
ainda afetou o número de mor-
tes, devido à variante ômicron.
Janeiro teve um total de 161,18
mil óbitos, o quinto mês com mai-
or mortalidade da pandemia, fi-
cando atrás apenas do período
de março a junho de 2021.

Um dado que chama a aten-
ção em relação a 2022 é o aumen-
to do número de mortes para a
população com menos de 15
anos. O crescimento chegou a
7,8% em relação a 2021 para as
pessoas com até 14 anos. Entre
as crianças de 1 a 4 anos, a alta
foi ainda maior (27,7%).

Para Klívia, o aumento das
mortes nessa faixa etária pode ter
relação com a vacinação tardia de
crianças e adolescentes contra a
covid-19, já que entre as princi-
pais causas dos óbitos estão
doenças respiratórias como gri-
pe, pneumonia, bronquiolite e
asma. (Agencia Brasil)

Após se reunir com empresá-
rios e ministros brasileiros na
quinta-feira (27) em São Paulo, o
presidente da França, Emmanuel
Macron, disse que não defende
o acordo que está sendo costu-
rado entre os países do Merco-
sul e a União Europeia.

Segundo ele, o atual acordo
está sendo negociado há mais de
20 anos e não foi atualizado, pre-
vendo, por exemplo, temas como
o clima. Para ele, o acordo “preci-
sa ser renegociado do zero”.

“O Mercosul é um péssimo
acordo como ele está sendo ne-
gociado agora. Esse acordo foi
negociado há 20 anos. Eu não
defendo esse acordo. Não é o que
queremos”, disse. “Deixemos de
lado um acordo de 20 anos atrás
e construamos um novo acordo,
mais responsável, prevendo
questões como o clima e a reci-
procidade”, destacou.

Macron participou do Fórum
Econômico Brasil-França, que
está sendo realizado na Federa-
ção das Indústrias do Estado de
São Paulo (Fiesp), na capital pau-
lista. Este é o primeiro dos com-
promissos de Macron em São

Paulo, após ter participado, na
manhã de quinta-feira, de evento
na cidade de Itaguaí, no Rio de
Janeiro.

Nesta quinta-feira, ele estará em
Brasília, onde se encontrará nova-
mente com o presidente da Repú-
blica Luiz Inácio Lula da Silva.

O posicionamento de Ma-
cron contraria o governo brasi-
leiro. Antes da fala do presidente
francês, o vice-presidente da Re-
pública, Geraldo Alckmin, havia
defendido o acordo entre o Mer-
cosul e a União Europeia. “O
Mercosul ampliou mais um país
este ano, que é a Bolívia. Fize-
mos um acordo com Cingapura e
houve conversas com a União
Europeia. O presidente Lula sem-
pre fala que tem que haver reci-
procidade. É o ganha-ganha. Nós
conquistamos mercado, nós abri-
mos o mercado”, disse Alckmin.

Mais cedo, o ministro da Fa-
zenda, Fernando Haddad, tam-
bém havia defendido o acordo,
dizendo que o presidente do Bra-
sil, Luiz Inácio Lula da Silva “vai
continuar insistindo nele”. Had-
dad chegou a comparar um pos-
sível acordo entre o Mercosul e

a União Europeia com a aprova-
ção da reforma tributária no Bra-
sil. Segundo ele, o Brasil demo-
rou 40 anos para aprovar a refor-
ma tributária que “colocou um
ponto final no caos tributário”.

“Não devemos desistir des-
se acordo. Se foi possível apro-
var a reforma tributária depois de
40 anos, por que não, depois de
20 (anos) aprovar um bom acor-
do União Europeia e o Mercosul”,
disse Haddad ao discursar duran-
te o evento.

Em São Paulo, Macron disse
“estar muito feliz em estar” na ci-
dade. Ele transmitiu aos empre-
sários brasileiros três importan-
tes mensagens: “as empresas
francesas acreditam no Brasil, as
empresas brasileiras devem acre-
ditar mais na França e temos uma
agenda comum para conseguir-
mos superar os grandes proble-
mas e que nos levem para uma
transição energética”.

Em seu discurso, Macron
destacou principalmente o se-
gundo ponto, afirmando que as
empresas brasileiras podem acre-
ditar na França porque medidas
econômicas foram tomadas pelo

governo francês, como a criação
de empregos e investimentos
maciços, para tornar o seu país
atraente aos negócios. “É preci-
so acelerar, ir mais longe. A Fran-
ça será a porta de entrada ao mer-
cado europeu”, disse ele.

Ele também destacou o papel
do Brasil e da França no enfren-
tamento das emissões de carbo-
no. Para ele, os dois países jun-
tos podem superar esse proble-
ma, criando regras mais claras, re-
dobrando esforços e aperfeiço-
ando os acordos bilaterais.

Macron chegou na Fiesp por
volta das 16h40 e, no local, se reu-
niu a portas fechadas com o minis-
tro Fernando Haddad, o vice-pre-
sidente da República Geraldo Al-
ckmin, banqueiros e empresários.
Depois, ele discursou no encerra-
mento do evento, antes de seguir
para uma agenda por vários locais
de São Paulo como a inauguração
do Instituto Pasteur, na Universi-
dade de São Paulo (USP); um en-
contro com jovens da Fundação
Gol de Letra junto ao ex-jogador
Raí e um jantar com personalida-
des brasileiras da cultura e do es-
porte. (Agencia Brasil)

Em SP, Macron critica acordo
entre Mercosul e União Europeia

ShopFácil Soluções em Comércio Eletrônico S.A.
CNPJ 14.370.342/0001-08 

Sede: Núcleo Cidade de Deus, Osasco, SP

DEMONSTRAÇÃO DAS MUTAÇÕES DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO RESUMIDA - Em Reais mil

Saldos em 31 de dezembro de 2021 ......................   145.000 17.819 236.351 (521) - 398.649               
Aumento de Capital Social .........................................   65.000 - (65.000) - - -
Lucro Líquido do Exercício..........................................   - - - - 56.820 56.820
Ajustes de Instrumentos Financeiros .......................   - - - 289 - 289
Destinações: - Reservas ..............................................   - 2.841 53.439 - (56.280) -
            - Dividendos Propostos ......................   - - - - (540) (540)               
Saldos em 31 de dezembro de 2022 ......................   210.000 20.660 224.790 (232) - 455.218               
Aumento de Capital Social .........................................   20.000 - (20.000) - - -
Redução de Capital Social ..........................................   (180.000) - - - - (180.000)
Lucro Líquido do Exercício..........................................   - - - - 47.674 47.674
Ajustes de Instrumentos Financeiros .......................   - - - 235 - 235
Pagamento de Dividendos ..........................................   - - (200.000) - - (200.000)
Destinações: - Reservas ..............................................   - 2.383 44.838 - (47.221) -
            - Dividendos Propostos ......................   - - - - (453) (453)               
Saldos em 31 de dezembro de 2023 ......................   50.000 23.043 49.628 3 - 122.674               

As Notas Explicativas são parte integrante das Demonstrações Financeiras Resumidas.

BALANÇO PATRIMONIAL RESUMIDO EM 31 DE DEZEMBRO - Em Reais mil

DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS RESUMIDAS DA SHOPFÁCIL SOLUÇÕES EM COMÉRCIO ELETRÔNICO S.A., RELATIVAS AO EXERCÍCIO FINDO EM 31 DE DEZEMBRO DE 2023

O relatório da administração e as demonstrações financeiras apresentadas a seguir são informações resumidas e não devem ser consideradas 
isoladamente para a tomada de decisão. O entendimento da situação financeira e patrimonial da ShopFácil demanda a leitura das demonstrações 
financeiras completas auditadas, elaboradas na forma da legislação societária e da regulamentação contábil aplicável. O relatório da administração, 

assim como as demonstrações financeiras completas auditadas, incluindo o respectivo relatório do auditor independente, estão sendo publicados na 
íntegra, nesta data, estão disponíveis no seguinte endereço eletrônico:

a) na página do jornal “Jornal O DIA SP” na internet, no endereço eletrônico: www.jornalodiasp.com.br.

1)  CONTEXTO OPERACIONAL
A ShopFácil Soluções em Comércio Eletrônico S.A. é uma Companhia que tem por objetivo desenvolver atividades próprias para intermediação, asses-
soria, administração na venda de produtos, serviços e de negócios em geral realizados por meio de soluções relacionadas ao comércio eletrônico e 
aos meios de pagamento eletrônico. A ShopFácil Soluções em Comércio Eletrônico S.A. é parte integrante da Organização Bradesco, utilizando-se de 
seus recursos administrativos e tecnológicos e suas demonstrações financeiras devem ser analisadas neste contexto.
A autorização para a emissão destas demonstrações financeiras foi concedida pela Diretoria em 28 de março de 2024.
A Companhia está domiciliada no núcleo Cidade de Deus S/N, prédio cinza, 1o andar, Vila Yara, Osasco, São Paulo.

2)  APRESENTAÇÃO DAS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS
As demonstrações financeiras da Companhia, foram elaboradas de forma consistente entre os exercícios, e estão apresentadas de acordo com as prá-
ticas contábeis adotadas no Brasil em 31 de dezembro de 2023. A Administração declara que as divulgações realizadas nas demonstrações financeiras 
evidenciam todas as informações relevantes utilizadas na sua gestão.

3)  PRINCIPAIS PRÁTICAS CONTÁBEIS
As políticas e os métodos contábeis utilizados na preparação das demonstrações financeiras completas auditadas equivalem-se àqueles aplicados às 
demonstrações financeiras referentes ao exercício encerrado em 31 de dezembro de 2023.

4)  CAIXA E EQUIVALENTES DE CAIXA
Em 31 de dezembro    

 2023 2022    
Disponibilidades em moeda nacional.............................................................................................................. 60 58
Total de disponibilidades (caixa).................................................................................................................. 60 58
Certificados em Depósitos Bancários - CDB Fácil Bradesco (1) ................................................................. 51.138 400.068
Total de caixa e equivalentes de caixa ....................................................................................................... 51.198 400.126

(1) Esta aplicação financeira foi avaliada pela Administração à luz do CPC 03 (R2) - Demonstração dos Fluxos de Caixa e foi considerada como equi-
valente de caixa em função da sua essência que é o gerenciamento do caixa. Conforme conta na Nota 2.3, os equivalentes de caixa são mantidos 
com finalidade de atender a compromissos de caixa de curto prazo e não para investimentos ou outros propósitos.

5)  VALORES A RECEBER
a) Contas a receber

Em 31 de dezembro    
 2023 2022    
Serviços prestados a receber - intermediações de pagamentos .............................................................. 1.980 16.133
Perda esperada .................................................................................................................................................... (54) (97)
Total ....................................................................................................................................................................... 1.925 16.036
b) Contas a receber por prazo

Em 31 de dezembro            
   A vencer em Vencidos de Vencidos de Acima de
 2022 2023 30 dias 31 a 60 dias 61 a 90 dias 91 dias            
Intermediações nos pagamentos .............................  16.133 1.980 1.930 1 1 48
Total de serviços prestados ...................................  16.133 1.980 1.930 1 1 48
Perda esperada ............................................................  (97) (54) (9) - - (45)
Total líquido a receber .............................................  16.036 1.925 1.921 1 1 3

6)  ATIVOS FINANCEIROS MENSURADOS AO VALOR JUSTO POR MEIO DE OUTROS RESULTADOS ABRANGENTES (VJORA)
Em 31 de dezembro        

  Valor de Valor de 
 Acima de mercado/ custo Marcação a
Títulos 360 dias contábil (1) atualizado mercado         
Letras Financeiras ....................................................................................  52.675 52.675 52.670 5
Total em 2023 ......................................................................................... 52.675 52.675 52.670 5
Total em 2022 ......................................................................................... 47.552 47.552 47.904 (352)

(1) O valor de mercado dos títulos e valores mobiliários é apurado de acordo com a cotação de preço de mercado disponível na data do balanço. Se 
não houver cotação de preços de mercado disponível, os valores são estimados com base em cotação de distribuidores, modelos de precificação, 
modelos de cotações ou cotações de preços para instrumentos com características semelhantes.

7)  CONTAS A PAGAR
Em 31 de dezembro    

 2023 2022    
Serviços especializados, manutenção e mídia (1) ......................................................................................... 197 9.217
Provisão de incentivo de marketing (2) ........................................................................................................... 176 176
Outros .................................................................................................................................................................... 208 2.506
Total ....................................................................................................................................................................... 581 11.899

(1) Referem-se a notas fiscais para pagamentos de contratação de serviços especializados em gestão e controle de todas as transações de compras 
feitas através do portal ShopFácil, manutenção e suporte técnico ao sistema gerenciador, e mídia que inclui as divulgações em mídias sociais 
(propaganda) e o marketing da empresa; e

(2) Refere-se a recurso obtido da Bandeira para utilização em campanha promocional.

     Ajuste
  Capital Reservas de Lucros de Avaliação Lucros                             
Eventos  Social Legal Estatutária Patrimonial Acumulados Total               

As Notas Explicativas são parte integrante das Demonstrações Financeiras Resumidas.

As Notas Explicativas são parte integrante das Demonstrações Financeiras Resumidas.

DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO EM 31 DE DEZEMBRO RESUMIDA - Em Reais mil

Receitas/(Despesas) Operacionais .....................................................................................................................  29.752 91.932
- Receitas de Prestação de Serviços ......................................................................................................................  33.527 103.594
- Impostos e Contribuições sobre Serviços ..........................................................................................................  (3.775) (11.662)
Outras Receitas/(Despesas) Operacionais .......................................................................................................  (11.467) (54.842)
- Despesas Administrativas ......................................................................................................................................  (9.213) (51.754)
- Despesas com Pessoal ...........................................................................................................................................  (2.844) (3.054)
- Despesas Tributárias ...............................................................................................................................................  (5) (10)
- Outras Receitas e Despesas Operacionais ..........................................................................................................  595 (24)
Resultado Financeiro...............................................................................................................................................  53.480 48.395
- Resultado Financeiro Líquido ................................................................................................................................  53.480 48.395
Resultado antes da Tributação sobre o Lucro ................................................................................................  71.765 85.485
- Imposto de Renda e Contribuição Social ............................................................................................................  (24.091) (28.665)
Lucro Líquido do Período.......................................................................................................................................  47.674 56.820      
Número de ações ........................................................................................................................................................  2.632.579 2.632.579
Lucro líquido por ações em R$ ................................................................................................................................  18,11 21,58      

As Notas Explicativas são parte integrante das Demonstrações Financeiras Resumidas.

NOTAS EXPLICATIVAS ÀS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS RESUMIDAS - Em Reais mil

 2023 2022    

DEMONSTRAÇÃO DOS FLUXOS DE CAIXA EM 31 DE DEZEMBRO RESUMIDA - Em Reais mil

Caixa Líquido Proveniente/(Utilizado) das Atividades Operacionais ...............................................................  45.451 31.710
Caixa Líquido Proveniente/(Utilizado) nas Atividades de Investimentos ........................................................  (13.839) (5.946)
Caixa Líquido Proveniente/(Utilizado) nas Atividades de Financiamentos .....................................................  (380.540) (1.079)
Aumento/(Redução) Líquido, de Caixa e Equivalentes de Caixa ...............................................................  (348.928) 24.685    
Caixa e Equivalentes de Caixa - Início do Período ...............................................................................................  400.126 375.441
Caixa e Equivalentes de Caixa - Fim do Período ..................................................................................................  51.198 400.126
Aumento/(Redução) Líquido, de Caixa e Equivalentes de Caixa ...............................................................  (348.928) 24.685    

 2023 2022    

Ativo 2023 2022    Passivo 2023 2022    
Circulante ....................................................................................................................................................................  53.919 417.390
Caixa e equivalentes de caixa ..................................................................................................................................  51.198 400.126
Contas a Receber ........................................................................................................................................................  1.925 16.036
Outros Créditos ...........................................................................................................................................................  796 1.228

Não Circulante ...........................................................................................................................................................  71.341 59.485
Ativos Financeiros - VJORA .......................................................................................................................................  52.675 47.552
Outros Créditos ...........................................................................................................................................................  61 21
Créditos Fiscais Diferidos ..........................................................................................................................................  204 2.897
Imobilizado ..................................................................................................................................................................  35 54
Intangível......................................................................................................................................................................  18.366 8.961

Total do Ativo ............................................................................................................................................................  125.260 476.875

Circulante ....................................................................................................................................................................  2.451 21.527
Contas a Pagar...........................................................................................................................................................  581 11.899
Outras Obrigações ...................................................................................................................................................  1.870 9.628
Impostos e Obrigações a Recolher .........................................................................................................................  918 8.704
Obrigações Trabalhistas ...........................................................................................................................................  499 384
Obrigações Sociais e Estatutárias ...........................................................................................................................  453 540
Não Circulante ...........................................................................................................................................................  134 130
Outras Obrigações ...................................................................................................................................................  134 130
Impostos e Obrigações a Recolher .........................................................................................................................  7 4
Contingências Cíveis ..................................................................................................................................................  66 65
Outras Provisões .........................................................................................................................................................  61 61
Total Passivo ..............................................................................................................................................................  2.585 21.657
Patrimônio Líquido
Capital Social ...............................................................................................................................................................  50.000 210.000
Reservas de Lucros ....................................................................................................................................................  72.672 245.450
Ajuste de Avaliação Patrimonial ..............................................................................................................................  3 (232)
Total Patrimônio Líquido .......................................................................................................................................  122.675 455.218
Total do Passivo e Patrimônio Líquido ..............................................................................................................  125.260 476.875

DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO ABRANGENTE EM 31 DE DEZEMBRO RESUMIDA - Em Reais mil

 2023 2022    
Lucro/Prejuízo do Exercício ..................................................................................................................................  47.674 56.820
Outros Resultados Abrangentes .........................................................................................................................  235 (289)
Ajuste de Avaliação Patrimonial ..............................................................................................................................  235 (289)
Total do Resultado Abrangente ...........................................................................................................................  47.909 56.531

As Notas Explicativas são parte integrante das Demonstrações Financeiras Resumidas.

8)  PATRIMÔNIO LÍQUIDO
a) Composição do capital social em ações
O capital social, totalmente subscrito e integralizado, é dividido em ações nominativas-escriturais, sem valor nominal.

Em 31 de dezembro    
 2023 2022    
Ordinárias .............................................................................................................................................................. 2.632.579 2.632.579
Total ....................................................................................................................................................................... 2.632.579 2.632.579

Em Ata Sumária das Assembleias Gerais Extraordinária e Ordinária, realizadas em 22 de abril de 2022, deliberou-se aumentar o Capital Social no valor 
de R$ 65.000, elevando-o de R$ 145.000, para R$ 210.000, sem emissão de ações, mediante a capitalização de parte do saldo da conta de “Reserva de 
Lucros - Reserva Estatutária”, de acordo com o dispositivo no Parágrafo Primeiro do Artigo 169 da Lei no 6.404/76.
Em Ata Sumária das Assembleias Gerais Extraordinária e Ordinária, realizada em 25 de abril de 2023, deliberou-se aumentar o Capital Social no valor 
de R$ 20.000, elevando-o de R$ 210.000, para R$ 230.000, sem emissão de ações, mediante a capitalização de parte do saldo da conta de “Reserva de 
Lucros - Reserva Estatutária”, de acordo com o dispositivo no Parágrafo Primeiro do Artigo 169 da Lei no 6.404/76.
Em Ata Sumária da Assembleia Geral Extraordinária, realizada em 30 de novembro de 2023, foi aprovada a redução do capital social no valor de 
R$ 180.000, sem o cancelamento de ações, alterando-o de R$ 230.000 para R$ 50.000.

b) Reservas de lucro
Em 31 de dezembro    

 2023 2022    
Reservas de lucros ............................................................................................................................................ 47.221 245.451
- Reserva legal (1) ................................................................................................................................................ 2.383 20.660
- Reserva estatutária (2) .................................................................................................................................... 44.838 224.790

(1) Constituída obrigatoriamente à base de 5% do lucro líquido do exercício, até atingir 20% do capital social realizado, ou 30% do capital social, 
acrescido das reservas de capital. Após esse limite a apropriação não mais se faz obrigatória. A reserva legal somente poderá ser utilizada para 
aumento de capital ou para compensar prejuízos; e

(2) Visando à manutenção de margem operacional compatível com o desenvolvimento das operações ativas da Companhia, pode ser constituída 
em 100% do lucro líquido remanescente após destinações estatutárias, mediante proposta da Diretoria, aprovada pelo Conselho e deliberada 
pela Assembleia Geral, sendo o saldo limitado a 95% do Capital Social Integralizado. Quando o saldo das reservas de lucros ultrapassarem o 
limite exigido, a Assembleia Geral deliberará sobre a aplicação do excesso na integralização como aumento de capital social ou na distribuição de 
dividendos. (artigo 199).

c) Dividendos mínimos obrigatórios
Conforme disposições estatutárias, aos acionistas estão assegurados dividendos que correspondam no mínimo a 1% do lucro líquido do exercício, 
ajustado nos termos da Lei Societária. A Assembleia deliberará sobre a destinação do resultado do exercício.
Os cálculos dos dividendos relativos aos exercícios de 2023 e 2022 estão demonstrados a seguir:

Em 31 de dezembro        
 2023 % (1) 2022 % (1)        
Lucro líquido do exercício ...................................................................... 47.674  56.820
Reserva legal ............................................................................................ (2.383)  (2.841)
Base de cálculo ....................................................................................... 45.291  53.979
Dividendos mínimos obrigatórios.................................................... 453 1 540 1

(1) Percentual dos dividendos aplicado sobre a base de cálculo.

9)  RECEITAS DE PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS
Exercícios findos em 31 de dezembro    

 2023 2022    
Intermediação de meios de pagamentos ....................................................................................................... 33.208 84.862
Intermediação de vendas - Aplicativo ............................................................................................................. 295 12.852
Intermediação de vendas................................................................................................................................... 9 5.880
Outros .................................................................................................................................................................... 15 -
Total ....................................................................................................................................................................... 33.527 103.594

10)  DESPESAS GERAIS E ADMINISTRATIVAS
Exercícios findos em 31 de dezembro    

 2023 2022    
Depreciações e amortizações ........................................................................................................................... (4.783) (2.307)
Assessoria técnica em processamento de dados ......................................................................................... (2.026) (8.205)
Serviços de terceiros .......................................................................................................................................... (1.046) (2.693)
Outras despesas .................................................................................................................................................. (1.017) (2.243)
Publicidade e propaganda ................................................................................................................................. (200) (34.846)
Serviços especializados ..................................................................................................................................... (141) (1.460)
Total ....................................................................................................................................................................... (9.213) (51.754)

11)  OUTRAS INFORMAÇÕES
a) Nos exercícios 2023 e 2022, a Companhia não possuía operações com Instrumentos Financeiros Derivativos;
b) Em 31 de dezembro de 2023 e 2022 não há processos com riscos fiscais e trabalhistas avaliados como perda possíveis ou prováveis; e
c) Não houve eventos subsequentes que requeiram ajustes ou divulgações, para as demonstrações financeiras encerradas em 31 de dezembro 
de 2023.

Rodrigo Jose Youssef 
Contador - CRC 1SP269660/O-3

RELATÓRIO DOS AUDITORES INDEPENDENTES SOBRE AS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS
As demonstrações financeiras completas referentes ao exercício findo em 31 de dezembro de 2023 e o relatório do auditor independente sobre essas demonstrações financeiras completas estão disponíveis no seguinte endereço eletrônico: jornal “Jornal O DIA SP” www.jornalodiasp.com.br. O referido 
relatório do auditor independente sobre essas demonstrações financeiras foi emitido em 28 de março de 2024, sem modificações.

117
Saúde amplia vacinação contra a
dengue para mais 154 municípios

O Ministério da Saúde vai
distribuir a vacina contra a den-
gue para mais 154 municípios
brasileiros. O anúncio foi feito
na quarta-feira (27). Até então,
521 municípios haviam sido se-
lecionados para receber as do-
ses e iniciar a vacinação con-
tra a doença na rede pública em
crianças e adolescentes de 10
a 14 anos.

De acordo com a pasta, as
seguintes regiões de saúde fo-
ram contempladas pela amplia-
ção: Central (ES), Betim (MG),
Uberaba (MG), Uberlândia/
Araguari (MG), Recife, Apuca-
rana (PR), Grande Florianópo-
lis, Aquífero Guarani (SP), Re-
gião Metropolitana de Campi-
nas (SP), São José do Rio Pre-

to (SP) e São Paulo.
Dados do ministério indi-

cam que,  até o momento,
1.235.119 doses foram envia-
das aos estados e municípios
desde o início da vacinação
contra a dengue.  Dessas,
534.631 foram registradas como
aplicadas, enquanto 700.488
ainda não foram registradas.
De todos os 521 municípios
que receberam a vacina, 13 não
enviaram dados para o gover-
no federal.

Além disso, 668 mil doses
estão próximas do vencimento,
previsto para 30 de abril. O di-
retor do Departamento de Emer-
gência em Saúde Pública e do
Centro de Operações de Emer-
gências em Saúde Pública para

Dengue e outras Arboviroses
(COE-Dengue), Márcio Garcia,
detalhou o esquema de ampli-
ação de municípios contempla-
dos.

“A gente sabe que tem um
quantitativo dessas doses que
não foi aplicado. Não podemos
deixar essas doses vencerem,
é preciso utilizá-las. Diante
disso, o Ministério da Saúde
trouxe uma solução: redistri-
buir, dentro das unidades fe-
deradas, ou seja, dentro dos
estados, para municípios que
ainda não foram contempla-
dos.”

Segundo Garcia, a redistri-
buição para municípios dentro
dos próprios estados será re-
gulamentada por uma nota téc-

nica publicada ainda hoje.
Duas unidades federadas não
têm municípios para remanejar
as doses recebidas: o Distrito
Federal, por uma característica
local, e Mato Grosso do Sul,
que foi contemplado em sua
totalidade.

“A solução que encontra-
mos foi concentrar as doses
próximas do vencimento des-
sas duas unidades federadas e,
para facilitar a logística, enca-
minhar tudo para um estado só.
Escolhemos o Amapá, conside-
rando o quantitativo de doses
que teremos, a concentração
da população na capital e o
número de municípios que o
estado tem, sem falar na pró-
pria situação epidemiológica,

que justifica esse remaneja-
mento.”

Nova remessa
Ainda segundo Garcia, o

ministério recebeu nova remes-
sa de doses contra a dengue –
a primeira comprada, já que a
anterior foi doada pelo fabrican-
te. Ao todo, 930 mil doses se-
rão distribuídas para os 521 mu-
nicípios anteriormente selecio-
nados e para os 154 agora con-
templados com a ampliação.

“Enviaremos uma parte
dessas doses para repor as que
foram remanejadas em municí-
pios inicialmente contempla-
dos. Assim, garantiremos a
continuidade da vacinação em
locais com dose por vencer

agora e que vão redistribuir. E
também vamos garantir doses
para aqueles municípios que
estão vacinando bem. A ideia é
que aquele município onde está
acabando a dose receba mais
para continuar a estratégia de
vacinação”, explicou.

“Decidimos seguir a lista
que foi pactuada com repre-
sentações de estados e muni-
cípios. Seguimos a ordem e va-
mos garantir a distribuição de
doses para contemplar essas
regiões. A ideia é encaminhar
doses novas, doses com prazo
de validade adequado para es-
ses locais e, com isso, contem-
plar mais 154 municípios na va-
cinação contra a dengue”, con-
cluiu. (Agencia Brasil)

303
Nascimentos no país atingem em
2022 menor patamar em 45 anos
O Brasil registrou 2.542.298

nascimentos em 2022, segundo
dados das Estatísticas de Regis-
tro Civil divulgadas na quarta-fei-
ra (27) pelo Instituto Brasileiro de
Geografia e Estatística (IBGE). O
número é 3,5% menor do que o
registrado em 2021 (2.635.854) e
10,8% abaixo da média dos dez
anos antes da pandemia de co-
vid-19, de 2010 a 2019 (2.850.430).
Essa é a quarta redução consecu-
tiva nos nascimentos registrados,
que atingiram o menor patamar
desde 1977, ou seja, em 45 anos.

“A redução da natalidade e
da fecundidade no país, já sinali-
zada pelos últimos censos demo-
gráficos, somada, em alguma me-
dida, aos efeitos da pandemia,
são elementos a serem conside-
rados no estudo sobre a evolu-
ção dos nascimentos ocorridos
no Brasil nos últimos anos”, afir-
ma a pesquisadora do IBGE Klí-
via Brayner

Foram observadas quedas,
de 2021 para 2022, em todas as
regiões do país, com destaques

para as regiões Nordeste (-6,7%)
e Norte (-3,8%). Entre as 27 uni-
dades da Federação, as principais
reduções ocorreram na Paraíba (-
9,9%), no Maranhão (-8,5%), em
Sergipe (-7,8%) e no Rio Grande
do Norte (-7,3%).

Os únicos estados com au-
mento no número de nascimen-
tos no período foram Santa Cata-
rina (2,0%) e Mato Grosso (1,8%).

Os meses com maiores núme-
ros de nascimentos registrados
em 2022 foram março (233.177) e
maio (230.798). Outubro registrou
o menor número: 189.003.

O IBGE também constatou
que houve recuo na participação
das mães com até 29 anos entre o
total de nascimentos, entre 2000
e 2022. Por outro lado, as mães
com 30 anos ou mais aumenta-
ram sua participação.

De acordo com os dados
apresentados nesta quarta-feira,
as mães com menos de 20 anos
respondiam por 21,6% dos nas-
cimentos em 2000, passando para
18,5% em 2010 e para 12,1% em

2022. A mesma tendência ocor-
reu com as mães entre 20 e 29
anos, que passaram de 54,5% em
2000, para 53,1% em 2010 e 49,2%
em 2022.

A parcela das mães com 30 a
39 anos, por outro lado, subiu de
22% em 2000 para 26,1% em 2010
e 34,5% em 2022. As mães com 40
anos ou mais respondiam por 2%
dos nascimentos em 2000, pas-
sando para 2,3% em 2010 e 4,2%
em 2022.

O total de nascimentos ocor-
ridos e não registrados no Brasil
em 2021 foi estimado em 55.511,
ou seja, 2,1% do total.

A pesquisa também revelou
que o Brasil registrou 1,5 milhão
de mortes em 2022, uma queda
de 15,8%, ou seja, 281,5 mil a me-
nos em relação ao ano anterior. A
queda das mortes é um efeito da
imunização da população contra
a covid-19.

O ano de 2021 tinha registra-
do recorde de mortes (1,78 mi-
lhão), na série histórica da pes-
quisa, iniciada em 1974. Ainda

assim, 2022 teve aumento dos
óbitos em relação a 2019, ano pré-
pandemia (1,31 milhão de mortes).

No início de 2022, a covid-19
ainda afetou o número de mor-
tes, devido à variante ômicron.
Janeiro teve um total de 161,18
mil óbitos, o quinto mês com mai-
or mortalidade da pandemia, fi-
cando atrás apenas do período
de março a junho de 2021.

Um dado que chama a aten-
ção em relação a 2022 é o aumen-
to do número de mortes para a
população com menos de 15
anos. O crescimento chegou a
7,8% em relação a 2021 para as
pessoas com até 14 anos. Entre
as crianças de 1 a 4 anos, a alta
foi ainda maior (27,7%).

Para Klívia, o aumento das
mortes nessa faixa etária pode ter
relação com a vacinação tardia de
crianças e adolescentes contra a
covid-19, já que entre as princi-
pais causas dos óbitos estão
doenças respiratórias como gri-
pe, pneumonia, bronquiolite e
asma. (Agencia Brasil)

Após se reunir com empresá-
rios e ministros brasileiros na
quinta-feira (27) em São Paulo, o
presidente da França, Emmanuel
Macron, disse que não defende
o acordo que está sendo costu-
rado entre os países do Merco-
sul e a União Europeia.

Segundo ele, o atual acordo
está sendo negociado há mais de
20 anos e não foi atualizado, pre-
vendo, por exemplo, temas como
o clima. Para ele, o acordo “preci-
sa ser renegociado do zero”.

“O Mercosul é um péssimo
acordo como ele está sendo ne-
gociado agora. Esse acordo foi
negociado há 20 anos. Eu não
defendo esse acordo. Não é o que
queremos”, disse. “Deixemos de
lado um acordo de 20 anos atrás
e construamos um novo acordo,
mais responsável, prevendo
questões como o clima e a reci-
procidade”, destacou.

Macron participou do Fórum
Econômico Brasil-França, que
está sendo realizado na Federa-
ção das Indústrias do Estado de
São Paulo (Fiesp), na capital pau-
lista. Este é o primeiro dos com-
promissos de Macron em São

Paulo, após ter participado, na
manhã de quinta-feira, de evento
na cidade de Itaguaí, no Rio de
Janeiro.

Nesta quinta-feira, ele estará em
Brasília, onde se encontrará nova-
mente com o presidente da Repú-
blica Luiz Inácio Lula da Silva.

O posicionamento de Ma-
cron contraria o governo brasi-
leiro. Antes da fala do presidente
francês, o vice-presidente da Re-
pública, Geraldo Alckmin, havia
defendido o acordo entre o Mer-
cosul e a União Europeia. “O
Mercosul ampliou mais um país
este ano, que é a Bolívia. Fize-
mos um acordo com Cingapura e
houve conversas com a União
Europeia. O presidente Lula sem-
pre fala que tem que haver reci-
procidade. É o ganha-ganha. Nós
conquistamos mercado, nós abri-
mos o mercado”, disse Alckmin.

Mais cedo, o ministro da Fa-
zenda, Fernando Haddad, tam-
bém havia defendido o acordo,
dizendo que o presidente do Bra-
sil, Luiz Inácio Lula da Silva “vai
continuar insistindo nele”. Had-
dad chegou a comparar um pos-
sível acordo entre o Mercosul e

a União Europeia com a aprova-
ção da reforma tributária no Bra-
sil. Segundo ele, o Brasil demo-
rou 40 anos para aprovar a refor-
ma tributária que “colocou um
ponto final no caos tributário”.

“Não devemos desistir des-
se acordo. Se foi possível apro-
var a reforma tributária depois de
40 anos, por que não, depois de
20 (anos) aprovar um bom acor-
do União Europeia e o Mercosul”,
disse Haddad ao discursar duran-
te o evento.

Em São Paulo, Macron disse
“estar muito feliz em estar” na ci-
dade. Ele transmitiu aos empre-
sários brasileiros três importan-
tes mensagens: “as empresas
francesas acreditam no Brasil, as
empresas brasileiras devem acre-
ditar mais na França e temos uma
agenda comum para conseguir-
mos superar os grandes proble-
mas e que nos levem para uma
transição energética”.

Em seu discurso, Macron
destacou principalmente o se-
gundo ponto, afirmando que as
empresas brasileiras podem acre-
ditar na França porque medidas
econômicas foram tomadas pelo

governo francês, como a criação
de empregos e investimentos
maciços, para tornar o seu país
atraente aos negócios. “É preci-
so acelerar, ir mais longe. A Fran-
ça será a porta de entrada ao mer-
cado europeu”, disse ele.

Ele também destacou o papel
do Brasil e da França no enfren-
tamento das emissões de carbo-
no. Para ele, os dois países jun-
tos podem superar esse proble-
ma, criando regras mais claras, re-
dobrando esforços e aperfeiço-
ando os acordos bilaterais.

Macron chegou na Fiesp por
volta das 16h40 e, no local, se reu-
niu a portas fechadas com o minis-
tro Fernando Haddad, o vice-pre-
sidente da República Geraldo Al-
ckmin, banqueiros e empresários.
Depois, ele discursou no encerra-
mento do evento, antes de seguir
para uma agenda por vários locais
de São Paulo como a inauguração
do Instituto Pasteur, na Universi-
dade de São Paulo (USP); um en-
contro com jovens da Fundação
Gol de Letra junto ao ex-jogador
Raí e um jantar com personalida-
des brasileiras da cultura e do es-
porte. (Agencia Brasil)

Em SP, Macron critica acordo
entre Mercosul e União Europeia


